
. Ìiia 

iniciativas visam memorar profissionais 
Em Sito Paulo, já há algumas 

iniciativas para reorganizar os 
cursos :.deforma de professores. 
Anteontem, 268 estudantes de cur-
sos de magistério da raie particu-
lar e aforas participaram do en-
contro de capacito0o, promovido 
pelo Grupo (Associagáo de Esco-
las Particulares) ... "Vamos realizar 
muitos outros enconbos", anuncia 
Mire am rricate, coarclemadora do 

to. 
"O objetivo e consci~r os 

futuros profissionais sobre a iro- 
ia do professor cama for- 

de cide~s." O Grupo tem 
projeto para criar uma escola de 
magistério, que seria mantida 

O Colégio Anglo 

foi o planeiro:fomo seus prO~s 
professores. Há dois anos, o Colé- 
gio Porto Seguro iniciou um curso 
de nu~. «Podemos aprovei- 
tar alguns, mas a idéia é abaste- 
cer o meneado de bons profissio- 

, explica a coordenadora pe- 
dagógica Maria Andréia da Mota. 

O presidente do Sindicato dos 
Professores da Rede Oficial 
(Apeoesp), Roberto Felicio, diz 
que a falta de profissionais capa- 
citadas também é uma realidade 
tias escolas estaduais. "Hoje, já hcí 

rates trabalhando", afirma. 
Dos cerca de 240 mil prqfessores 

atuam em escolas estadi 
quase 159 mil Se.1.0 Imporá " 

O curso de magistérionabo é um 

tapa-Moucos. "O aluno rtí;-tO pode 
vir para cá pensando que vai ser 
fácil'', orienta Miaria Andréia,.. As- 
suntos como dingas 	se- 
cual e até inkrrm 	:Erre dm 
ser transmitidos de forma 
ca, COnSide►undo as fases d e 'de-
senvolvinurato do aluno. 

abélia Schuler, 16 anos, cama 
o 29 ano de magistério no PoW 
Seguro. "Gosto de crianças e pre•- 
tendo lutar para colocar .o profes-
sor no lugar que ele merece naso -•  
ciedade”, diz. Ana Maria Flori°, 
16 anos, está na mesma clame. 
~tende seguir arquitetum, mas . 
diz que vai lecionar sempre. Ma, 
sua apiniab, o solário do professor 
é de US$ 900 et US$ 1.000. .7 


